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RESUMO 

 

A distribuição estratégica de áreas verdes é ferramenta imprescindível para a 

mitigação de impactos ambientais negativos e para a promoção da saúde pública, 

estabelecendo-se como um pilar indispensável na busca pela sustentabilidade e 

pela qualidade de vida das populações contemporâneas. Elementos como design 

urbano, presença de vegetação e infraestrutura adequada influenciam 

significativamente na qualidade ambiental das praças e no bem-estar dos 

frequentadores. Além disso, estudos recentes destacam os múltiplos benefícios da 

arborização urbana, incluindo impactos positivos na saúde humana e na regulação 

ambiental. Assim, realizou-se o estudo do levantamento das espécies utilizadas na 

composição de praças e parques de cidades do Vale do São Patrício. As 

ferramentas utilizadas para o estudo permitem uma análise precisa da distribuição e 

características desses espaços, possibilitando a identificação de áreas verdes e a 

avaliação da qualidade ambiental urbana. A metodologia empregada utilizou a 

interpretação de imagens de satélite e drone, combinada com literatura 

especializada e parâmetros quantitativos como o índice Margalef e Shannon para a 

mensuração de riqueza de espécies utilizadas. A composição florística das áreas 

verdes apresentou predominância de espécies exóticas, com destaque para a Dietes 

iridioides, sendo a espécies mais frequente, com frequência absoluta de 44 

indivíduos e frequência relativa de 19%. Recomenda-se a inserção de espécies 

nativas que contribuam para a manutenção do equilíbrio ambiental, fortalecendo as 

interações ecológicas entre a fauna e a flora locais. 

 

Palavras-chave: Conservação. Plantas nativas. Arborização urbana. Planejamento urbano. 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The strategic distribution of green spaces is an essential tool for mitigating negative 

environmental impacts and promoting public health, establishing itself as a 

fundamental pillar in the pursuit of sustainability and quality of life in contemporary 

societies. Elements such as urban design, vegetation cover, and adequate 

infrastructure significantly influence the environmental quality of public squares and 

the well-being of their users. Furthermore, recent studies have highlighted the 

multiple benefits of urban tree cover, including positive effects on human health and 

environmental regulation. In this context, a survey was conducted to assess the plant 

species used in the composition of public squares and parks in municipalities within 

the Vale do São Patrício region. The tools employed in this study enabled a detailed 

analysis of the distribution and characteristics of these spaces, facilitating the 

identification of green areas and the evaluation of urban environmental quality. The 

methodology combined the interpretation of satellite and drone imagery with 

specialized literature and quantitative parameters, including the Margalef and 

Shannon diversity indices, to measure species richness. The floristic composition of 

the surveyed green spaces was characterized by a predominance of exotic species, 

with Dietes iridioides identified as the most frequent species, presenting an absolute 

frequency of 44 individuals and a relative frequency of 19%. The introduction of 

native species is recommended in order to support environmental balance and 

strengthen ecological interactions between local fauna and flora. 

 

Keywords: Conservation. Native plant species. Urban tree management. Urban 

planning. 
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1 INTRODUÇÃO  

A urbanização no Brasil ocorreu de maneira acelerada e sem o devido ordenamento, 

resultando em ocupações irregulares que promoveram um choque entre os espaços edificados 

e as áreas de vegetação. Essa situação comprometeu a elaboração de um planejamento eficaz 

voltado à integração entre o ambiente urbano e os espaços naturais (Oliveira et al., 2013). 

A presença de árvores em vias públicas, praças, parques e demais espaços urbanos é 

essencial para a qualidade de vida dos habitantes das cidades contemporâneas. Esses 

ambientes urbanos, como ruas e áreas de lazer, oferecem oportunidades de descanso, 

contemplação da natureza, desenvolvimento pessoal e fortalecimento das relações sociais. 

Com o objetivo de aprimorar a gestão das áreas verdes, tem-se recorrido à percepção dos 

moradores sobre os impactos positivos da arborização urbana adequada em diferentes regiões 

do Brasil (Da Silva Ferreira; Betânia Moreira Amador, 2013). 

De acordo com Silva (2023), a presença de árvores em áreas urbanas proporciona uma 

série de benefícios ambientais e sociais à população, destacando-se a melhoria do conforto 

térmico e acústico, a oferta de sombra, a melhoria da qualidade do ar e a regulação do 

microclima. Além disso, a vegetação urbana contribui para o equilíbrio do ciclo hidrológico, 

reduzindo riscos de enchentes, e favorece a conservação da biodiversidade local, ao fornecer 

abrigo e recursos para diferentes espécies da fauna e da flora. Os benefícios essenciais da 

biofilia nos influenciam a conservar e restaurar os consideráveis elementos naturais que já 

existem e encontrar novas maneiras de trazer a natureza para o meio urbano (Xue et al., 

2019). 

Estudos apontam que parques, arborização viária e outras áreas verdes contribuem 

significativamente para a diminuição do efeito de ilha de calor, promovendo reduções 

térmicas e melhoria do conforto ambiental nas cidades (Lin; Li, 2025). Conforme apontado 

por Leal (2012), locais com maior presença de áreas vegetadas, seja por remanescentes 

florestais, espaços públicos ou solos permeáveis, tendem a registrar temperaturas mais 

amenas e níveis mais elevados de umidade relativa, funcionando como verdadeiras “ilhas de 

frescor” dentro da cidade. 

A valorização das praças e áreas verdes nos centros urbanos é essencial para a 

preservação da biodiversidade, especialmente quando se utiliza espécies nativas na 
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composição paisagística destes locais. Essa escolha contribui para a criação de ambientes 

mais resilientes ao ataque de pragas e reduz significativamente a possibilidade de propagação 

de espécies exóticas invasoras, as quais são responsáveis por sérios impactos negativos à 

fauna e flora locais, sendo consideradas a segunda principal causa de degradação dos 

ecossistemas, ficando atrás apenas das atividades humanas (Thomas Blum; Borgo; Cesar 

Furlaneto Sampaio, 2008). 

No que diz respeito aos fatores ecológicos desses espaços públicos, destaca-se a 

relevância da vegetação urbana, sobretudo em função dos seus efeitos sobre o microclima 

local (Andrade, 2011). A partir da análise florística desses ambientes, é possível identificar a 

composição vegetal presente, o que permite um melhor entendimento da flora urbana e seu 

papel na qualidade ambiental. 

Sendo assim, o presente estudo teve como finalidade levantar e analisar a composição 

florística das espécies vegetais em áreas verdes situadas em cidades do Vale do São Patrício - 

GO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3 
 

2 MATERIAL e MÉTODOS 

O levantamento florístico foi realizado nos municípios de Rubiataba (15°09'48"S, 

49°48'08"W), Ipiranga de Goiás (15°10'33"S, 49°40'26"W), Nova Glória (15°08'53"S, 

49°34'32"W), Rialma (15°18'58"S, 49°34'49"W) e Carmo do Rio Verde (15°21'16"S, 

49°42'18"W), que fazem parte da região conhecida como Vale do São Patrício, no estado de 

Goiás. O levantamento de espécies vegetais foi realizado no período de setembro de 2024 a 

abril de 2025 (Figura 1). 

Figura 1 - Mapa do Vale do São Patrício com destaque para as cidades escolhidas para o trabalho. Ceres, GO. 

2026. 

 

Fonte: Adaptado - MORAES, Richardson Thomas da Silva; RIBEIRO, Ana Amélia de Paula Moura; VALE DO 

SÃO PATRÍCIO: PRELÚDIO E INCONSISTÊNCIAS À BEIRA DA ESTRADA DAS ONÇAS. 

Segundo Köppen (1948) o clima da região do Vale do São Patrício é caracterizado 

como tropical semi-úmido sendo quente o ano todo, com duas estações bem definidas: a 

estação das chuvas, que vai de novembro a abril, caracterizada por ser um verão quente e 

chuvoso; e a estação seca, de maio a outubro, caracterizada por ser um inverno ameno e seco. 

Apesar disso, no inverno as temperaturas mínimas podem despencar para até 13 °C. Porém, as 

máximas podem ser superiores a 32 °C. 
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Para a escolha das praças, foram feitos sorteios após serem observadas e analisadas 

quais possuem maior relevância e preferência do público frequentador, assim, sendo 

ressaltado o maior movimento em horário de pico de acordo com cada cidade ou região 

(Tabela 1). 

Tabela 1 – Nome e localização das praças utilizadas para o levantamento de espécies florísticas. Ceres, GO. 

2026. 

Nome das Praças Coordenadas das Praças 

Praça Municipal Aleixo Pereira Barbosa 15°10'25"S / 49°40'21"W 

Rotatória Praça Tucum 15°09'58"S / 49°48'19"W 

Praça João Rodrigues Xavier 15°19'10"S / 49°34'47"W 

Praça da Bíblia 15°08'45"S / 49°34'42"W 

Praça José Delotério Alves 15°21'21"S / 49°42'04"W 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A classificação das praças analisadas foi realizada com base em suas funções 

predominantes e nos padrões de uso observados em campo. Assim, as praças foram 

classificadas como recreação, contemplação, passagem e cívica, considerando aspectos como 

permanência, fluxo e realização de atividades coletivas dos frequentadores. Essa abordagem 

fundamenta-se na compreensão de que os espaços livres urbanos apresentam diferentes usos e 

apropriações pela população, sendo sua análise funcional uma estratégia recorrente em 

estudos de planejamento urbano e paisagismo (Hijioka et al., 2007). 

Para o levantamento de espécies florísticas nas praças das cidades, utilizou-se pesquisa 

em literatura especializada (Lorenzi, 2016); imagens Quickbird das cidades; levantamento de 

informações sobre praças disponíveis no Google Earth e Google Maps; aplicativo móvel 

Minhas Coordenadas GPS para a coletas das coordenadas geográficas e um drone DJI MINI 2 

SE para obtenção de imagens aéreas das praças dos municípios em estudo. 

A primeira etapa consistiu no levantamento das espécies arbóreas presentes nas 

praças, com a identificação e classificação das árvores por gênero e espécie. Para isso, 

utilizou-se a metodologia de amostragem sistemática, onde foram selecionados pontos de 

observação em diversas áreas da praça, garantindo uma cobertura representativa do espaço 

(Coutinho; Lima, 1997).  
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Além do inventário das espécies arbóreas, foram observados outros elementos 

paisagísticos presentes na praça, como pergolado, bancos e equipamentos de academia ao ar 

livre, que influenciam a interação dos usuários com o espaço público. A presença de 

pergolados e áreas de descanso pode afetar a percepção e o uso do espaço, promovendo uma 

convivência harmoniosa entre os elementos naturais e artificiais, assim, os diferenciando dos 

qualitativos quando os direciona a condições de conforto (Lamas, 2010). A inclusão dos 

equipamentos de academia ao ar livre também foi relevante, pois esses dispositivos impactam 

diretamente a dinâmica social e a qualidade do espaço urbano, sendo originalmente para a 

população idosa, mas são frequentados por indivíduos de todas as idades, sendo apropriados 

para pessoas com 13 anos ou mais e para todos os níveis de aptidão física (Cohen et al., 

2012). 

Para a coleta de dados sobre as espécies arbóreas, foi utilizado o método de 

observação direta in loco e coleta de amostras foliares, quando necessário, para posterior 

análise. A identificação das espécies foi realizada com o auxílio do Software PictureThis 

(2017) de guias botânicos e literatura especializada. Para a classificação das espécies, foram 

usadas as chaves de identificação botânica (Cândido et al., 2019). 

Após fazer a identificação das espécies arbóreas e florísticas, foram investigadas suas 

características ecológicas, origens naturais, vantagens e desvantagens em relação às áreas 

urbanas, e seu potencial no planejamento da arborização urbana, com foco na conservação da 

biodiversidade local. As plantas foram categorizadas como nativas ou exóticas, sendo 

consideradas nativas aquelas espécies encontradas naturalmente nas áreas adjacentes aos 

municípios, e as exóticas, subdivididas em "Exóticas para a cidade", nativas do Brasil, porém 

não pertencentes aos ecossistemas do município, e "Exóticas para o Brasil", ausentes 

nativamente em nível nacional, seguindo a metodologia proposta por Moro e Castro (2015) 

em um estudo realizado em um município costeiro do país.  

Os dados foram tabulados e analisados descritivamente com o auxílio do programa 

Microsoft Excel, e em seguida, foram calculados, em cada praça analisada, as Frequências 

Absoluta e Relativa, e índices ecológicos relacionados à riqueza, dominância e equitabilidade 

das espécies presentes: 

a) Índice de Margalef – é um indicador utilizado para avaliar a riqueza de espécies de 

uma comunidade biológica. Seu cálculo considera a relação entre o número total de 

espécies registradas (S) e o número total de indivíduos amostrados (N), utilizando o 
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logaritmo deste último valor. O índice é determinado por meio da seguinte equação, 

conforme descrito por Magurran (2011). 

b) Índice Shannon-Wiener – calculado com base no logaritmo natural, é amplamente 

utilizado para avaliar a diversidade de espécies em uma comunidade, pois confere 

maior sensibilidade à ocorrência de espécies raras ou com baixa densidade 

populacional (Magurran, 2011). Valores mais elevados de H’ indicam maior 

diversidade florística na área analisada, refletindo uma distribuição mais equilibrada 

das espécies. 

Tabela 2 – Parâmetros fitossociológicos calculados no levantamento florístico das praças em estudo. Ceres, GO. 

2026. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Nota: Px = número de praças de ocorrência da espécie; Pt = número total de praças amostradas; FOi = 

frequência absoluta da espécie i; S = número de espécies amostradas; N = número total de indivíduos em todas 

as espécies; ∑FO = somatório das frequências absolutas de todas as espécies amostradas; pi = proporção da 

amostra contendo indivíduos da espécie i. 

Para fins de padronização, foram considerados como indivíduos aqueles que 

apresentavam estrutura aérea individualizada e visível, independentemente do porte. Espécies 

como gramíneas ornamentais, não foram quantificadas quanto ao número de indivíduos, em 

razão da dificuldade de individualização morfológica e do padrão de crescimento estolonífero 

ou rizomatoso (Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974; Kent; Coker, 1992). 

 

 

 

 

 

Parâmetros Abreviações Fórmulas 

Frequência Absoluta F.O./Geral FO = (
Px

Pt
) ×100 

Frequência Relativa F.R. FR = (
𝐹𝑂𝑖

∑ 𝐹𝑂
) × 100 

Índice Margalef DMg DMg = 
(𝑆−1)

𝐼𝑛 𝑁
 

Índice Shannon H' H' = − ∑ 𝑝𝑖 × (𝐼𝑛𝑝𝑖) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Ipiranga de Goiás 

A Praça Municipal Aleixo Pereira Barbosa, localizada no município de Ipiranga de 

Goiás, conta com uma área de 2.578,66m², sendo destinada para a finalidade de recreação e 

contemplação, possuindo playground, pergolado e academia ao ar livre.  

Foram identificadas e levantadas as espécies encontradas, como também a 

identificação de objetos que faziam parte da estrutura da praça, como pergolado, playground 

para crianças, bancos, academia ao ar livre e outros elementos. Porém, para que o objetivo do 

local seja atingido, recomenda-se a implantação de espécies que forneçam sombreamento, 

visto que toda a área da praça é carente de sombra, e isso acaba implicando na utilização dos 

frequentadores (Figura 2). 

Figura 2 - Praça Municipal Aleixo Pereira Barbosa, município de Ipiranga de Goiás, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

No tocante da manutenção, a praça se encontra em perfeito estado, com podas 

realizadas, boa limpeza e bom estado dos brinquedos e equipamentos presentes. Conta 

também com rampas de acesso para frequentadores portadores de alguma necessidade, sendo 

um ponto positivo para a população. 

Outro critério relevante para o projeto paisagístico é o uso de espécies nativas e 

adaptadas ao clima e ao solo local. Sugere-se uma composição harmoniosa, evitando o 

contraste visual acentuado entre palmeiras e coníferas no mesmo ambiente, devido à diferença 
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de seus estilos paisagísticos. Assim, sugere-se a utilização de espécies com exigências 

semelhantes. 

Foram identificadas três espécies que compunham o projeto paisagístico da praça, 

sendo elas a Bismarckia nobilis (5 indivíduos), Cycas revoluta (6 indivíduos) e Cupressus 

sempervirens L. (8 indivíduos) (Figura 3). 

Figura 3 - Espécies encontradas na Praça Municipal Aleixo Pereira Barbosa, município de Ipiranga de Goiás, 

Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

No levantamento arbóreo realizado na Praça Municipal Aleixo Pereira Barbosa em 

Ipiranga de Goiás/GO, foram mensurados 19 indivíduos, os quais foram distribuídos em 3 

famílias botânicas e 3 espécies (Tabela 3). 

Tabela 3 - Espécies identificadas na Praça Municipal Aleixo Pereira Barbosa em Ipiranga de Goiás, Goiás. 

Ceres, GO. 2026. 

Família/Espécie  Nome vulgar  Nº de Indivíduos  Hábito  

Arecaceae 

Bismarckia nobilis (A) Palmeira-azul  5 Arbóreo 

Cycadaceae 

Cycas revoluta (C) Sagu-de-jardim 6 Arbustivo 

Cupressaceae 

Cupressus sempervirens L. (B) Cipreste-italiano 8 Arbóreo 

Fonte: Arquivo pessoal. 

3.2. Rubiataba 

A Rotatória Praça Tucum, localizada no final da Avenida Aroeira, no município de 

Rubiataba, Goiás, conta com uma área de 1.140,4m² e é classificada como uma praça de 

passagem, contemplação e cívica, pois ela consiste em uma rotatória de uma avenida, como 
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também, possui mastros com as bandeiras do país, do estado e do município, localizados ao 

centro de uma fonte de água, conhecida como Fonte Luminosa (Figura 4). 

Figura 4 - Rotatória Praça Tucum, município de Rubiataba, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A rotatória obtém espécies de porte menor, como árvores de pequeno porte (Resedás) 

e arbustos, de forma que os elementos vegetais não obstruam a visibilidade dos motoristas. A 

manutenção da praça se encontra em perfeito estado, com plantas bem podadas e limpeza 

efetiva. Na parte da acessibilidade, a Rotatória Praça Tucum conta com rampas de acesso por 

toda a sua circunferência, facilitando o acesso de pessoas portadoras de necessidades. 

Foi possível identificar a distribuição das espécies vegetais aos diferentes setores da 

praça, viabilizando sua identificação, numeração e análise no levantamento florístico (Figura 

5). 

Figura 5 - Espécies encontradas na Rotatória Praça Tucum, município de Rubiataba, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Neste ambiente, foram verificados 57 indivíduos, pertencentes a 4 famílias botânicas e 

distribuídos em 4 espécies. E como sugestão aos órgãos responsáveis pelo planejamento da 

arborização urbana, sugere-se que priorizem espécies nativas, uma vez que estas são 

adaptadas as condições edafoclimáticas, possuam papel ecológico e contribuem com a 

biodiversidade (Tabela 4). 

Tabela 4 - Espécies identificadas na Rotatória Praça Tucum em Rubiataba, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

Família/Espécie  Nome vulgar  Nº de Indivíduos  Hábito  

Lythraceae 

Lagerstroemia indica L. (A) Resedás 16 Arbóreo 

Arecaceae 

Wodyetia bifurcata (B) 

 

Palmeira-rabo-de-raposa 

 

8 

 

Arbóreo 

Cycadaceae 

Cycas revoluta (D) Sagu-de-jardim 24 Arbustivo 

Scrophulariaceae 

Leucophyllum frutescens (C) Leocófilo-folha-de-prata 9 Arbustivo 

Fonte: Arquivo pessoal. 

3.3. Rialma 

No município de Rialma, realizou-se o levantamento florístico da Praça João 

Rodrigues Xavier, com uma área de 4.148,82m², é caracterizada como praça de passagem 

devido à falta de elementos que chamassem a atenção dos frequentadores, como bancos, 

sombras, pergolados e outros (Figura 6).  

Figura 6 - Praça João Rodrigues Xavier, município de Rialma, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Rialma apresenta clima tropical, com temperaturas elevadas praticamente todo o ano, 

assim sugere-se um ambiente que promova a formação de um microclima favorável, 

amenizando a temperatura e aumentando a umidade, como a implementação de ambientes 

mais sombreados. 

A manutenção da Praça João Rodrigues Xavier está em um nível considerado baixo, 

com espécies necessitando de podas e gramado apresentando déficit hídrico. Essa questão 

poderia ser amenizada com a utilização de uma planta forrageira mais resistente ao estresse 

hídrico e que exigisse menos manutenções (Figura 7). 

Figura 7 - Espécies encontradas na Praça João Rodrigues Xavier, município de Rialma, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

No inventário arbóreo realizado na Praça João Rodrigues Xavier, em Rialma/GO, 

foram registrados 5 indivíduos, distribuídos em apenas 2 famílias botânicas e pertencentes a 3 

espécies distintas (Tabela 5). 

Tabela 5 - Espécies identificadas na Praça João Rodrigues Xavier, município de Rialma, Goiás. Ceres, GO. 

2026. 

Família/Espécie  Nome vulgar  Nº de Indivíduos  Hábito  

Anacardiaceae 

Schinus molle (A) Aroeira-salsa 3 Arbóreo 

Apocynaceae 

Plumeria pudica (B) Jasmim-do-caribe 1 Arbóreo 

Plumeria rubra (C) Jasmim-manga 1 Arbóreo 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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3.4. Nova Glória 

Na cidade de Nova Glória, localizada no mesmo microclima da região do Vale do São 

Patrício, no interior do estado de Goiás, avaliou-se a composição florística da Praça da Bíblia. 

Com uma área de 1.947,99m², é caracterizada como uma praça de passagem, devido a sua 

carência de elementos e sombreamento que possam servir como um ponto que atraíssem o 

público frequentador, servindo apenas como uma rotatória (Figura 8). 

Figura 8 - Praça da Bíblia, município de Nova Glória, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A falta de um planejamento arbóreo também ficou evidente na Praça da Bíblia, devido 

à falta de sombras para um maior equilíbrio térmico para os frequentadores, uso incorreto de 

espécies exóticas em sua maioria, como também a falta de rampas de acesso para portadores 

de necessidades físicas. A manutenção por sua vez, foi classificada como média, com plantas 

bem podadas e boa limpeza, porém, o gramado apresentou deficiência hídrica, podendo ser 

corrigido também por uma forrageira mais resistente e que demandasse menos manutenção.  

A análise da praça permitiu o reconhecimento das espécies presentes na praça. A partir 

disso, foi possível realizar a identificação individual e a numeração das espécies, o que 

favoreceu a obtenção de um levantamento florístico mais detalhado praça (Figura 9). 
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Figura 9 - Espécies encontradas na Praça da Bíblia, município de Nova Glória, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

Na Praça da Bíblia, o levantamento arbóreo identificou 91 indivíduos, classificados 

em 5 famílias botânicas e agrupados em 8 espécies (Tabela 6). 

Tabela 6 - Espécies identificadas na Praça da Bíblia, município de Nova Glória, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

Família/Espécie  Nome vulgar  Nº de Indivíduos  Hábito  

Iridaceae    

Dietes iridioides (A) Moréia 44 Arbustivo 

Arecaceae    

Bismarckia nobilis (F) Palmeira-azul 1 Arbóreo 

Wodyetia bifurcata (E) Palmeira-rabo-de-raposa 4 Arbóreo 

Bignoniaceae    

Handroanthus chrysanthus (H) Ipê-amarelo 6 Arbóreo 

Asparagaceae    

Furcraea foetida (D) Piteira 8 Arbustivo 

Dracaena marginata(G) Dracena-tricolor 10 Arbustivo 

Beaucarnea recurvata (C) Pata-de-elefante 8 Arbustivo 

Cycadaceae    

Cycas revoluta (B) Sagu-de-jardim 10 Arbustivo 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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3.5. Carmo do Rio Verde 

Na cidade de Carmo do Rio Verde, foi realizado o levantamento de espécies arbóreas 

na Praça José Delotério Alves, utilizando a mesma metodologia em uso. A praça tem 

5.934,55m² de área, sendo a maior praça do estudo realizado. É caracterizada como praça de 

contemplação, devido ao alto número de espécies e locais sombreados que aumentem a 

interação da população com a natureza. Além disso, também conta com a presença de pontos 

de lanchonete e banheiro, que por sua vez são elementos positivos para os frequentadores 

(Figura 10). 

Figura 10 - Praça José Delotério Alves, município de Carmo do Rio Verde, Goiás. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Em contrapartida, a manutenção da praça foi muito insuficiente, com plantas 

necessitando de poda, calçadas ineficazes com o concreto rachando, muita sujeira pelos 

caminhos da praça e uma fonte de água inoperante, onde contém água parada a vários dias. A 

falta de pergolados, playgrounds e outros elementos também foi um ponto negativo para o 

interesse dos frequentadores. 

A partir da interpretação das imagens, foi possível identificar as espécies vegetais 

existentes na praça. Esse processo viabilizou o levantamento florístico da praça mais 

consistente e aprofundado. E novamente o mesmo resultado foi encontrado, o uso em sua 

grande maioria de espécies exóticas, sendo evidente a falta de um plano diretor de arborização 

pelo governo do município (Figura 11). 
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Figura 11 - Espécies encontradas na Praça José Delotério Alves, município de Carmo do Rio Verde, Goiás. 

Ceres, GO. 2026. 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

Na Praça José Delotério Alves, localizada no município de Carmo do Rio Verde/GO, 

o inventário arbóreo identificou 61 indivíduos, organizados em 10 famílias botânicas e 14 

espécies (Tabela 7). 
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Tabela 7 - Espécies identificadas na Praça José Delotério Alves, município de Carmo do Rio Verde, Goiás. 

Ceres, GO. 2026. 

Família/Espécie Nome vulgar Nº de Indivíduos Hábito 

Bignoniaceae       

Spathodea campanulata (A) Tulipeira 2 Arbóreo 

Handroanthus chrysanthus (M) Ipê-amarelo 1 Arbóreo 

Apocynaceae       

Calotropis procera (B) Flor-de-seda 3 Arbóreo 

Allamanda blanchetii (N) Alamanda-roxa 1 Arbustivo 

Iridaceae       

Trimezia martinicensis (C) Trimezia martinicensis 13 Herbácea 

Asparagaceae       

Dracena reflexa (D) Dracena-de-folha-estreita 1 Arbustivo 

Agave sisalana (G) Sisal 3 Suculenta 

Acanthaceae      

Thunbergia grandiflora (E) Tumbérgia-azul 2 Trepadeira 

Rutaceae      

Murraya paniculata (F) Dama-da-noite 2 Arbustivo 

Arecaceae      

Syagrus romanzoffiana (I) Jerivá 2 Arbóreo 

Archontophoenix 

cunninghamiana (J) Palmeira-real 2 Arbóreo 

Moraceae      

Ficus Benjamina (K) Ficus 27 Arbóreo 

Malvaceae      

Hibiscus rosa-sinensis (L) Hibisco 1 Arbustivo 

Euphorbiaceae       

Codiaeum variegatum (H) Cróton 1 Arbustivo 

Fonte: Arquivo pessoal. 

O levantamento florístico realizado nas cinco praças permitiu a identificação e o 

agrupamento de todas as espécies vegetais registradas ao longo do estudo. As informações 

contribuíram para a compreensão da diversidade presente nas praças das 5 cidades do 

estudo e para análises comparativas entre os locais avaliados (Tabela 8). 
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Tabela 8 - Lista de famílias, espécies, nome vulgar, frequência absoluta, frequência relativa, hábito e origem das plantas levantadas no estudo. Ceres, GO. 2026. 

Família/espécie  Nome vulgar 

F.O.  

F.O./Geral F.R. (%) Hábito Origem PMAPB PT PJRX PB PJDA 

Acanthaceae                     

Thunbergia grandiflora Tumbérgia-azul 0 0 0 0 2 2 0,9 Trepadeira EB 

Anacardiaceae                    
Schinus molle Aroeira-salsa 0 0 3 0 0 3 1,3 Arbóreo NB/EC 

Apocynaceae                    
Allamanda blanchetii Alamanda-roxa 0 0 0 0 1 1 0,4 Arbustivo NB/EC 

Calotropis procera Flor-de-seda 0 0 0 0 3 3 1,3 Arbóreo EB 

Plumeria pudica Jasmim-do-caribe 0 0 1 0 0 1 0,4 Arbóreo EB 

Plumeria rubra Jasmim-manga 0 0 1 0 0     Arbóreo EB 

Arecaceae                    
Bismarckia nobilis Palmeira-azul 5 0 0 1 0 6 2,6 Arbóreo EB 

Archontophoenix 

cunninghamiana Palmeira-real 0 0 0 0 2 2 0,9 Arbóreo EB 

Syagrus romanzoffiana Jerivá 0 0 0 0 2 2 0,9 Arbóreo NB 

Wodyetia bifurcata Palmeira-rabo-de-raposa 0 8 0 4 0 12 5,2 Arbóreo EB 

Asparagaceae                    
Agave sisalana  Sisal 0 0 0 0 3 3 1,3 Suculenta EB 

Beaucarnea recurvata Pata-de-elefante 0 0 0 8 0 8 3,4 Arbustivo EB 

Dracena reflexa Dracena-de-folha-estreita 0 0 0 0 1 1 0,4 Arbustivo EB 

Dracaena marginata Dracena-tricolor 0 0 0 10 0 10 4,3 Arbustivo EB 

Furcraea foetida Piteira 0 0 0 8 0 8 3,4 Arbustivo EB 

Bignoniaceae                    
Handroanthus 

chrysanthus Ipê-amarelo 0 0 0 6 1 7 3,0 Arbóreo NB 

Spathodea campanulata Tulipeira 0 0 0 0 2 2 0,9 Arbóreo EB 
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Cupressaceae                    
Cupressus sempervirens L. Cipreste-italiano 8 0 0 0 0 8 3,4 Arbóreo EB 

Cycadaceae                    
Cycas revoluta Sagu-de-jardim 6 24 0 10 0 40 17,2 Arbustivo EB 

Euphorbiaceae                    
Codiaeum variegatum Cróton 0 0 0 0 1 1 0,4 Arbustivo EB 

Iridaceae                    
Dietes iridioides Moréia 0 0 0 44 0 44 19,0 Arbustivo EB 

Trimezia martinicensis Trimezia martinicensis 0 0 0 0 13 13 5,6 Herbácea NB 

Lythraceae                    
Lagerstroemia indica L. Resedás 0 16 0 0 0 16 6,9 Arbóreo EB 

Malvaceae                    
Hibiscus rosa-sinensis Hibisco 0 0 0 0 1 1 0,4 Arbustivo EB 

Moraceae                    
Ficus benjamina Ficus 0 0 0 0 27 27 11,6 Arbóreo EB 

Rutaceae                    
Murraya paniculata Dama-da-noite 0 0 0 0 2 2 0,9 Arbustivo EB 

Scrophulariaceae                    
Leucophyllum frutescens Leocófilo-folha-de-prata 0 9 0 0 0 9 3,9 Arbustivo EB 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Nota: Praça Municipal Aleixo Pereira Barbosa (PMAPB); Praça Tucum (PT); Praça João Rodrigues Xavier (PJRX); Praça da Bíblia (PB); Praça José Delotério Alves 

(PJDA); Frequência Absoluta (F.O./Geral); Frequcia Relativa (F.R.); Nativa para o Brasil (NB); Exótica para o Brasil (EB); Exótica para a cidade (EC).
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No total, foram contabilizados 233 indivíduos em todas as 5 praças em cidades do 

Vale do São Patrício levantadas neste estudo, distribuídos em 27 espécies e 15 famílias 

botânicas (Figura 12).  

Figura 12 – Proporção entre as famílias e o número de espécies encontradas em cada uma. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Por possuir o maior número de espécies encontradas nas 5 praças do estudo, a 

família Asparagaceae é amplamente utilizada devido ao grande número de espécies anuais 

e perenes, que se destacam pela beleza de suas flores e pela facilidade de manejo. Essas 

características favorecem sua ampla utilização em projetos paisagísticos e ornamentais, 

sendo frequentemente empregadas em jardins e áreas verdes em diferentes regiões 

nacionais e do mundo (Oliveira et al., 2019). 

Desse total, a maioria das espécies foram classificadas com hábito arbóreo (13 

indivíduos, aproximadamente 48,01%), seguido por hábito arbustivo (11 indivíduos, 

aproximadamente 41,01%), herbácea (1 indivíduo, aproximadamente 3,66%), trepadeira (1 

indivíduo, aproximadamente 3,66%) e as suculentas (1 indivíduo, aproximadamente 

3,66%) (Figura 13). 

Figura 13 – Porcentagem dos hábitos das espécies encontradas. Ceres, GO. 2026. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Esse maior uso de espécies arbóreas registrada nas praças analisadas corrobora com o 

estudo de Frota Junior et al. (2018), que observaram uma predominância de espécies de 

hábito arbóreo em áreas verdes urbanas. Tal preferência pode ser justificada pelos diversos 

benefícios ambientais proporcionados pelas árvores, dentre os quais se destacam o 

sombreamento, a redução da incidência de radiação solar e a melhoria do microclima local. 

De acordo com os autores, a cobertura arbórea é capaz de promover uma diminuição de até 

30% na temperatura do solo, contribuindo significativamente para o conforto térmico e para a 

valorização funcional e paisagística das praças públicas. 

Dentre todas as espécies, a que apresentou a maior frequência foi a Dietes iridioides, 

com frequência absoluta de 44 indivíduos e frequência relativa de 19%. Esse valor corrobora 

com o seu uso frequente em paisagismo urbano e ornamentação de áreas públicas, como 

praças, canteiros e jardins, já que a espécie é amplamente apreciada no Brasil como planta 

ornamental por suas flores exuberantes e baixa manutenção (Maler; Silva; Souza, 2023). 

Porém, conforme aponta Kenney et al. (2011), em uma arborização urbana bem 

planejada, é recomendável que nenhuma espécie exceda 10% a 15% do total de indivíduos, 

favorecendo maior diversidade e reduzindo riscos fitossanitários. Nas praças analisadas, 

observou-se um desequilíbrio na distribuição das espécies, o que pode aumentar a 

suscetibilidade ao ataque de pragas e comprometer o patrimônio arbóreo do município. 

A Praça José Delotério Alves (PJDA) apresentou a maior riqueza de espécies (S = 14), 

evidenciando uma composição florística mais diversa em relação às demais praças analisadas. 

Em seguida, a Praça da Bíblia (PB) apresentou riqueza intermediária (S = 8), indicando maior 

heterogeneidade vegetal quando comparada às demais praças avaliadas. Em contraste, as 

praças Tucum (PT), Aleixo Pereira Barbosa (PMAPB) e João Rodrigues Xavier (PJRX) 

registraram baixa riqueza florística, com valores de S = 3, caracterizando uma composição 

vegetal mais simplificada (Tabela 9). 
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Tabela 9 – Valores dos parâmetros de Riqueza de Espécies, Índice Margalef e Índice Shannon das praças em 

estudo. Ceres, GO. 2026. 

Praça S N DMg H' 

PMAPB 3 19 0,679 1,08 

PT 4 57 0,742 1,288 

PJRX 3 5 1,243 0,95 

PB 8 91 1,552 1,63 

PJDA 14 61 3,162 1,775 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Nota: Praça Municipal Aleixo Pereira Barbosa (PMAPB); Praça Tucum (PT); Praça João Rodrigues Xavier 

(PJRX); Praça da Bíblia (PB); Praça José Delotério Alves (PJDA); Riqueza de Espécies (S); Número de 

Indivíduos (N); Índice Margalef (DMg); Índice Shannon (H'). 

Esse padrão sugere a adoção de plantios direcionados e o uso recorrente de um 

número reduzido de espécies ornamentais, possivelmente associados a critérios de manejo, 

padronização paisagística e facilidade de manutenção. Áreas verdes urbanas frequentemente 

apresentam baixa diversidade florística quando o planejamento da arborização prioriza 

espécies de fácil adaptação, rápido estabelecimento e menor custo de manutenção, o que 

resulta em comunidades vegetais homogêneas (Durigan; Leitão Filho, 1995; Paiva; 

Gonçalves, 2002). 

O Índice de Margalef (DMg) reforçou o padrão observado para a riqueza de espécies, 

apresentando valores mais elevados na praça PJDA (DMg = 3,162) e na praça PB (DMg = 

1,552), indicando maior riqueza específica de indivíduos amostrados nessas áreas. De acordo 

com Margalef  (1958), valores de DMg inferiores a 1 são indicativos de baixa riqueza 

específica, valores entre 1 e 3 refletem riqueza intermediária, enquanto valores superiores a 3 

são associados a comunidades com maior diversidade florística. 

Dessa forma, a praça PJDA enquadra-se em um nível considerado elevado de 

diversidade, corroborando com o estudo de Torres (2017), que encontrou valores de DMg 

superiores a 3 em áreas verdes urbanas de Porto Alegre, RS. Em contrapartida, a praça PB 

apresentou riqueza intermediária, e as praças PMAPB e PT apresentaram os menores valores 

do índice, caracterizando baixa heterogeneidade florística e indicando espécies utilizadas mais 

simplificadas. Esse comportamento é comum em áreas urbanas onde predominam plantios 

padronizados e o uso recorrente de poucas espécies ornamentais, refletindo diretamente nos 

índices de diversidade observados. 
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O índice de diversidade de Shannon (H’), que considera simultaneamente a riqueza de 

espécies e a equitabilidade na distribuição dos indivíduos, apresentou o maior valor na praça 

PJDA (H’ = 1,775), evidenciando uma comunidade vegetal com diversidade intermediária, 

mais equilibrada, com menor dominância de poucas espécies. Esse resultado é inferior ao 

encontrado por Neves et al. (2021) em seu estudo no estado do Pará, onde obteve resultado H’ 

= 2,25. De acordo com a literatura, valores de H’ inferiores a 1 indicam baixa diversidade, 

valores entre 1 e 2 representam diversidade intermediária, enquanto valores superiores a 2 são 

associados a comunidades com alta diversidade (Magurran, 2004). Mesmo apresentando o 

maior valor, a praça é carente de espécies que contribuem para o papel ecológico e para a 

conservação da biodiversidade, possuindo espécies exótica em sua grande maioria. 

Nesse contexto, a Praça José Delotério Alves enquadra-se como área de diversidade 

intermediária a elevada, enquanto a praça PB (H’ = 1,63) também apresentou diversidade 

intermediária, apesar do elevado número de indivíduos, o que sugere a presença de espécies 

dominantes influenciando a distribuição da comunidade. Em contraste, as praças PMAPB (H’ 

= 1,080) e PJRX (H’ = 0,950) exibiram os menores valores do índice, caracterizando baixa 

diversidade e reduzida equitabilidade, possivelmente associadas à predominância de poucas 

espécies ornamentais. Esses resultados são compatíveis com ambientes urbanos submetidos a 

manejo paisagístico padronizado, nos quais a diversidade florística é reduzida. 

A maior parte das espécies registradas na arborização analisada corresponde a plantas 

exóticas, tanto aquelas exóticas ao Brasil quanto às próprias cidades estudadas. Resultado 

semelhante foi observado por Rufino et al. (2019) em um levantamento da arborização urbana 

em Fortaleza, no litoral do Ceará, onde se constatou uma acentuada desproporção entre o 

número de indivíduos e espécies nativas em comparação às exóticas. 

Entre as espécies identificadas, 82,14% são exóticas ao território brasileiro, enquanto 

17,86% correspondem a espécies nativas para o Brasil. Desse total de espécies Nativas, 40% 

são exóticas apenas para a cidade, podendo ser encontradas em outras regiões do país. Esses 

dados são semelhantes aos observados no levantamento florístico de praças públicas de Iporá 

(GO), realizado por Bernardes et al. (2019), indicando uma tendência predominante pela 

utilização de espécies exóticas do Brasil nos projetos de paisagismo urbano. 

Um levantamento realizado nas praças e ruas de Salvador, Bahia, revelou um cenário 

semelhante ao observado neste estudo, com predominância de espécies exóticas na 
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arborização urbana (Salles Góes; Alencar de Oliveira, 2011). O uso excessivo de espécies 

exóticas em vias públicas compromete a biodiversidade local e descaracteriza a paisagem 

natural dos municípios. Esses dados podem refletir práticas de plantio realizadas de forma 

aleatória e sem respaldo técnico adequado, situação identificada por Leão (2011), e Santos et 

al. (2016) em seu inventário de espécies arbóreas em ambientes urbanos. 

A substituição de espécies exóticas invasoras por espécies nativas apropriadas é uma 

medida recomendada para a arborização das praças públicas de cidades do Vale do São 

Patrício. Dessa forma, esses espaços urbanos poderiam atuar como áreas estratégicas para a 

conservação ex situ da flora nativa. No entanto, para que isso se torne realidade, é 

fundamental uma mudança de perspectiva e de práticas quanto à seleção e manejo das 

espécies utilizadas nesses ambientes. 

Inspirado na abordagem de Rufino et al. (2019), este estudo não tem como objetivo 

sugerir a retirada ou extinção de árvores exóticas utilizadas na arborização de praças urbanas. 

A proposta central é incentivar e recomendar o uso prioritário de espécies nativas, 

especialmente adaptadas à realidade ecológica da região das cidades em estudo, visto que há 

uma grande uniformização das paisagens, com repetição no uso recorrente das mesmas 

espécies em locais diferentes. Caso espécies exóticas estejam presentes, é fundamental que 

não apresentem caráter invasivo e que se integrem de forma equilibrada aos espaços públicos 

urbanos. 

Para enfrentar os desafios atuais da arborização de praças das cidades no Vale do São 

Patrício, é indispensável adotar um planejamento abrangente, que contemple práticas de 

manejo bem definidas, sustentadas por princípios de sustentabilidade, integração paisagística 

e conservação ambiental. A criação de um Plano Municipal de Arborização Urbana torna-se 

crucial nesse contexto, sendo que o levantamento das espécies existentes e a identificação dos 

problemas relacionados a cada uma delas são passos importantes para orientar intervenções 

eficazes e responsáveis. 
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4 CONCLUSÃO 

O levantamento florístico das praças avaliadas no Vale do São Patrício evidenciou 

diferenças na riqueza e diversidade de espécies entre os municípios, com destaque para a 

Praça José Delotério Alves, que apresentou os maiores valores dos índices de Margalef e 

Shannon. No total, foram registrados 233 indivíduos distribuídos em 27 espécies e 15 famílias 

botânicas. 

A arborização das áreas estudadas caracterizou-se pelo predomínio de espécies 

exóticas e pela baixa representatividade de espécies nativas, indicando um processo de 

paisagismo pouco alinhado à conservação da biodiversidade local. Além disso, observou-se, 

em algumas praças, carência de sombreamento, diversidade vegetal e elementos que 

favoreçam a funcionalidade e a qualidade ambiental desses espaços. 

Dessa forma, recomenda-se que o planejamento paisagístico e a arborização urbana 

dos municípios priorizem a utilização de espécies nativas adaptadas às condições locais, 

visando ampliar a diversidade florística, fortalecer as interações ecológicas e promover 

espaços públicos mais sustentáveis e ambientalmente equilibrados. 
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